
INTRODUÇÃO
O eucalipto é a principal espécie florestal cultivada no

Brasil (VALVERDE, 2012), e a produção de mudas de

alta qualidade é fundamental para o sucesso dos

plantios (CALDEIRA et al., 2016). O uso de produtos

biológicos, como bactérias promotoras de crescimento

de plantas (BPCP), é uma estratégia sustentável para

melhorar o desenvolvimento inicial das mudas.

Bactérias como Azospirillum brasiliense promovem o

crescimento do sistema radicular, aumentando a

absorção de nutrientes (TOCHETO e BOIAGO, 2020),

enquanto Pseudomonas fluorescens é conhecida por

solubilizar fosfatos e disponibilizar fósforo às plantas

(OLIVEIRA et al., 2015). A aplicação desses

microrganismos pode otimizar a nutrição e acelerar o

desenvolvimento das mudas em viveiro.

O trabalho teve como objetivo avaliar a produção de

mudas de Eucalyptus grandis com aplicação inoculadas

com Pseudomonas fluorescens e Azospirillum

brasiliense..

MATERIAL E MÉTODOS
Local: Ambiente protegido no CEDETEC, FAG,

Cascavel-PR.

Período: Abril a Novembro de 2023.

Delineamento: Blocos Casualizados (DBC), com 6

tratamentos e 4 repetições.

Espécie: Eucalyptus grandis.

Tratamentos:

T1: Testemunha (sem inoculação)

T2: P. fluorescens (dose recomendada)

T3: P. fluorescens (triplo da dose)

T4: A. brasilense (dose recomendada)

T5: A. brasilense (triplo da dose)

T6: P. fluorescens + A. brasilense (co-inoculação)

Variáveis Analisadas:

• Altura de planta (cm)

• Diâmetro de coleto (DC, mm)

• Massa verde (g)

• Massa seca (g)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A inoculação das sementes promoveu melhorias

significativas na qualidade das mudas. O tratamento com A.

brasilense na dose recomendada (T4) apresentou os

melhores resultados para massa verde, massa seca e

diâmetro de coleto, diferindo estatisticamente da testemunha

(Tabela 1).

Não houve diferença significativa para a altura das plantas

entre os tratamentos. Todos os tratamentos inoculados

superaram a testemunha (T1) em massa seca, indicando

maior acúmulo de biomassa e melhor nutrição. Mudas com

maior diâmetro e massa tendem a ter maior taxa de

sobrevivência e crescimento inicial no campo.

CONCLUSÕES
A inoculação de sementes de Eucalyptus grandis com
bactérias promotoras de crescimento melhorou a
qualidade das mudas produzidas em viveiro.

O tratamento com Azospirillum brasilense na dose
recomendada (T4) foi o que proporcionou os maiores
ganhos em diâmetro e acúmulo de massa, resultando
em mudas mais robustas e aptas para o plantio.
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IMAGEM 01: Desenvolvimento do experimento
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*, ns: significativo e não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro.
Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna não diferem estatisticamente
pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade de erro; CV = coeficiente de variação; T1-
sem inoculação, T2- dose recomendada de Pseudomonas fluorescens, T3- triplo da
dose recomendada de P. fluorescens, T4- dose recomendada de Azospirillum
brasiliense, T5- triplo da dose de A. brasiliense, T6-dose recomendada de A.
brasiliense + P. fluorescens.

Tabela 1 - Resumo de análise de variância e médias de

diâmetro do caule (DC), altura de planta (AP) e massa verde

e seca de mudas de Eucalyptus grandis em função da

aplicação de inoculantes.

DC 

(mm)

AP

(cm)

Massa verde 

(g)

Massa seca 

(g)
QM Tratamento 0,9929 * 0,3693 ns 4,7467 * 0,6810*

Média geral 2,83 17,41 2,97 1,16

CV(%) 15,06 20,63 11,29 21,24

T1 2,51 b 15,15 a 2,2 c 0,84 c

T2 2,75 b 15,50 a 3,1 b 1,16 b

T3 2,94 ab 15,97 a 3,0 b 1,09 bc

T4 3,30 a 16,91 a 4,0 a 1,56 a

T5 2,92 ab 17,55 a 3,3 b 1,18 b

T6 2,49 b 23,37 a 2,2 c 0,87 bc
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